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Introdução: O trauma constitui importante problema de saúde pública e está 

entre as principais causas de morbimortalidade, exigindo atendimento rápido e 

organizado nos serviços de urgência e emergência. Sendo assim, pacientes 

politraumatizados apresentam múltiplas lesões que podem comprometer 

diferentes sistemas do organismo, demandando a assistência imediata e 

qualificada. Neste contexto, a equipe de enfermagem desempenha papel 

fundamental na identificação precoce de alterações clínicas, na monitorização 

contínua e na organização do cuidado durante o atendimento. Objetivos: 

Analisar a importância da atuação da equipe de enfermagem no cuidado ao 

paciente politraumatizado em serviços de urgência e emergência. Metodologia: 

Trata-se de uma revisão de literatura realizada no mês de março de 2026, 

baseada na análise de três artigos científicos que abordam a assistência de 

enfermagem ao paciente politraumatizado, considerando aspectos relacionados 

à segurança do paciente, à humanização do cuidado e à organização da 

assistência em ambientes de emergência. A busca foi realizada nas bases BVS 

e SciELO, utilizando os descritores politraumatizado, enfermagem e urgência e 

emergência. Foram incluídos artigos completos, em português, relacionados ao 

tema. Excluíram-se estudos duplicados, incompletos ou que não abordavam 

diretamente a assistência de enfermagem ao paciente politraumatizado. 

Resultados: Os estudos analisados demonstram que a assistência ao paciente 

politraumatizado requer atuação ágil, sistematizada e integrada entre os 

profissionais de saúde. A equipe de enfermagem destaca-se na avaliação inicial, 



 

monitorização dos sinais vitais, preparo de materiais e suporte às intervenções 

médicas, contribuindo para maior segurança durante o atendimento. Também 

foram identificados desafios relacionados à sobrecarga de trabalho, limitações 

estruturais e elevada demanda nos serviços de emergência, fatores que podem 

interferir na qualidade da assistência. Conclusões: Conclui-se que a atuação 

qualificada da equipe de enfermagem é essencial para garantir assistência 

segura e eficaz ao paciente politraumatizado, favorecendo melhores desfechos 

clínicos e contribuindo para a organização do processo de cuidado nos serviços 

de urgência e emergência. 
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